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Quase sempre ficamos impressionados quando algum líder conhecido se comunica bem com as pessoas, chamando-as pelo nome e dando a devida atenção a elas, sejam pessoas simples ou importantes.

No estudo de hoje, baseado nos capítulos 15 e 16 da Carta de Paulo aos Romanos, vamos encontrar  o Apóstolo Paulo comunicando-se com seus irmãos em Cristo, moradores de Roma, em uma forma bastante interessante, nos moldes do que foi citado há pouco.

Paulo era um homem tanto com visão como de ação global. Naquela época, ele já havia pregado o Evangelho à inúmeras pessoas, cidades e países, desde Jerusalém até o que é hoje a região da Iugoslávia, e ainda pretendia chegar até o que é hoje a Espanha. Ele, porém, ainda não havia estado em Roma, mas decide se comunicar com os crentes de lá através dessa Epístola, objeto de nosso estudo. O interessante é que ele escreve uma carta à uma igreja que ele não havia fundado e nem visitado. Apesar disso, em vez de uma carta fria e distante ele é capaz de preparar uma saudação cheia de calor humano e pessoal, onde ele saúda várias pessoas pelo nome. Nos versos finais, mais de duas dezenas de pessoas são mencionadas. Ele as identifica bem como os grupos a que elas pertenciam dentro da igreja e ainda chega a mencionar algumas informações de caráter pessoal referentes a várias dessas pessoas. Talvez em nossas igrejas, especialmente nas grandes, não venhamos a encontrar muitos crentes que consigam se relacionar com tantos outros, incluindo conhecer-lhes os nomes. As pessoas a quem Paulo se dirigiu, em sua Carta aos Romanos, já se foram, mas a mensagem e a forma como ele se dirigiu à elas, ainda permanece, dando-nos mais alguns elementos valiosos para esses nossos estudos sobre discipulado. 

A medida que entendemos que discipulado não é apenas um programa da igreja mas um processo e um estilo de vida para cada crente, vamos verificar novamente, a importância dos relacionamentos interpessoais e da comunicação entre as pessoas dentro e fora da igreja. Trata-se de um fator relevante para que a vida cristã pessoal seja abundante e o Reino de Deus possa se expandir. Como mencionado em outra oportunidade, o conteúdo teológico, a doutrina e a certeza de que Jesus Cristo é Salvador e Senhor, são fatores essenciais, únicos e fundamentais para a salvação daqueles que nele crêem. Mas para que a vida cristã frutifique, é essencial o relacionamento com outras pessoas. O que procuraremos, nesta oportunidade, é aprender um pouco como Paulo cuidou desse aspecto em sua Epístola aos Romanos, através dos três pontos  destacados a seguir:

1. Paulo conhecia bem os irmãos de Roma, apesar de nunca ter estado lá. O termo “saudai” ou sua variante, é encontrado 16 vezes nos versos 3 a 15, nesse último capítulo de Romanos, o de no 16. Na realidade, o texto, contendo a saudação de Paulo, é o maior de todos, quando comparado com os das suas demais epístolas. Aqui, vinte e cinco pessoas são citadas pelo nome. Outras duas pessoas são citadas indiretamente. Essa forma de identificar pessoas, leva alguns comentaristas a afirmarem que Paulo cultivava algum tipo de relacionamento pessoal com pelo menos dez dessas pessoas. Dentre esses, Priscila e Áquila são os personagens talvez mais intensamente conhecidos de Paulo. Mesmo para cerca de quinze nomes, que Paulo possivelmente não conhecera pessoalmente, ele revela ter bastante conhecimento sobre eles. Verifica-se ainda que o espectro de relacionamento de Paulo era bastante amplo, pois, dentre essas pessoas, haviam judeus, gentios, homens, mulheres, líderes, servos, escravos, nobres, ricos e pobres. 

2. Rede de relacionamentos e discipulado. Uma possível explicação para Paulo saber tanto sobre os irmãos da igreja em Roma era que ele trabalhava em equipe e sempre estava acompanhado. Havia uma certa mobilidade naquela época e as pessoas viajavam. Muitas vezes Paulo enviava gente adiante em suas viagens ou enviava alguém de volta a lugares onde já estivera. Em alguns casos, as igrejas enviavam mensageiros até Paulo. Alguns lhe levavam cartas. Com isso, as informações fluíam razoavelmente, apesar de não haver TV nem telefone, permitindo-lhe perceber melhor qual era a vontade de Deus para seu ministério, como deveria agir, onde ir, o que escrever em suas cartas  e à quem dirigi-las. 

3. A questão do ósculo santo.  “Saudai-vos uns aos outros com ósculo santo. Todas as igrejas de Cristo vos saúdam” (Romanos 16:16). Nos versos anteriores (3 a 15), Paulo saudou os crentes em Roma, mas agora, no verso 16, ele faz duas coisas. Na última parte do verso, ele apresenta saudações em nome de todas as igrejas de Cristo. Ele assim o faz por conta da unidade e cooperação que havia entre aquelas igrejas, as quais ele conhecia, fruto de seu trabalho missionário entre elas. Na primeira parte do verso, Paulo incentiva os crentes em Roma a não só saudarem-se mutualmente, mas saudarem-se com o ósculo (beijo) santo. Será que isso significa que deveríamos sair beijando nossos irmãos e irmãs na igreja ? Seria o beijo parte do discipulado ? É importante que tenhamos em mente sempre o contexto, além do texto. E contexto, significa também a questão da cultura da época, e o costume do povo. Hoje em dia, por exemplo, é comum alguns povos se saudarem beijando-se, mesmo entre pessoas do sexo masculino, como é o caso dos muçulmanos, russos e alguns outros povos do leste europeu. No Brasil, isso ocorre, mas apenas quando as pessoas de conhecem um pouco mais. De qualquer forma, “livrai-vos da aparência do mal” (I Tessalonicenses 5:22) é um princípio valioso para balizar nossa vida como crentes. O que tem de essencial nessa recomendação de Paulo, sobre o ósculo santo, não é o ósculo em si, mas seu significado. É a idéia de demonstrar, na igreja, a unidade entre os crentes. Negar o “ósculo santo” hoje em dia, seria não dar atenção a um crente novo que chega à igreja, não se importar com os outros crentes que lá estão, não querer cumprimentar alguém estranho que assiste ao culto ao seu lado por achar que é falta de higiene, ou achar que alguém é inimigo ou não merece nossa atenção simplesmente porque é diferente de nós, seja em seus costumes, em suas idéias, em seu partido político, em sua classe social, em seu grau de escolaridade,  ou em suas posições na seção administrativa da igreja.

Que possamos estar atentos às pessoas em nossa igreja ou comunidade, procurando relacionarmo-nos com elas, buscando a unidade em Cristo em meio à diversidade para juntos, crescermos espiritualmente, ajudarmo-nos mutualmente a enfrentar os desafios da vida, e capacitarmo-nos a nos melhor relacionar com nossos amigos não crentes e, quem sabe, até traze-los para o nosso convívio. 
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